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ACRESCENTOU-LHES, AI:--iD,', -QUE COíVlO PILA-I
TOS NO CREDO,-LAVAVA AS M/,OS COM R.FFLRENCll\ A I

COLiGAÇÃO, PUIS, JÁ TINHA ENTREGUE. c: CASO AO SH,

MANOEL F. MACHADO, Q JE APOIAVA, INCONDICION :\LMEN

TE, o SR. POMF'ILIO (ASSIM SE PHONUNCIOU O CABEÇA
DE'-CHAPA E CANDIDATO AO GOVÊRNO PELOS COLIGA-I P�oprietari('
DOS.) i f,'; \c-'-----n-'--
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politicas.
e Diretor Respcnsavel JA!RO CALU\DO r dator-chefe MARTINHO CALLADO JOR
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tecidos usa ""05

pelo Exército

Candidatos integralistas

Os adeptos do sigm 1 indicaram os

nomes dos srs. Doralicío Garcia. Ma
noel Cornelio de Oliveira. Adriano
Kormanu, Vitorino Zímermann e An
drt Schmídt, para pleíteiarem as pró
ximas eleições para vereadores do
município de Gaspar.

Consul'ou a firma Cadas Hoe
pá S. A. se póde ou não comer�

ciar livremente os tecidos de tona

lidaGe e côr dos usados no Exér�
cito, em face de haver um oli
cial do Exercito, em Rio do Sul.

;;;��. �f! �-Q �'I11fl1j proibido o uso de tais tecidos por
lii<i�l \ii UI � � CIVIS,

, E ..n solução o SPT. Comandan-
Vli ifl�;f" I te da 5 ()

� f{egião MIlitar, rte acôr-
rs �...,..:I etl"w. I do com mfo(meção pr.:stada pelo

ServÍço de lntendencia Regional,
declara gU? os tecido,; cujas amos�

tIas acompanham a consulta não

ródem ser usados por partir:ulares,

Pevelciro resolveu, em s.;s�.J,�. d., I
ante-optem, adiar pa a a Pi (X rs:', i
semana, os festtjos COL: inorativo
do 4, aniversario da fundaç��31 dJ

.
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Colarina. 1 ,�3 ,:;. r�; s
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Ficou deiiherad0 que �.bssas I

Os operarlos e o P. L

Os operários marítimos e terrestres
de São Francisco. dístríbuíram profu
samente um boletim. no qual conci
tam os seus companheiros a votarem
com o Partido Liberal Catarínense nas comemorações constará urna r"," '&:�, : ," • -'2" ,v�" �;.,. f-\�
próxímas eleíções munícípaís. cepção ao sr. dr, Nerêu R4mos, ' � '.0� (; (;�] ,::/. � � t.6Ji

Assim finaliza o bvletím: "Governador do Estado e catedra-I"0 q�e almejamos é que os sInai-, d O'
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CiOné1. rr, nome o \_.eo[ro, o. ',' l'G '...
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lVI-� enquanto ,'sto n3'o fl've"lnos (l C' l' d.J II cO!'rI"!1l léllitas \-'crsõ,�s e ep:sod:n a pJLcliJ, o apanho;] em agfél,ntc. d�
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- .. 1 • Lxecu IVO, agra ecel.1,JO- 1C nessa .
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" milit:Hes, fc crús ou não, em fa-

erro operarlO nao so e fatal. m,'iS tam- '_ 't d d· t
QUê lhe i::ml)r2�Ll;n 03 cJíadef,SllCCo

I
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,};r:cos a Cjti:ni13 d(' rr:n e !Jzen- nmar�s, 20' c 30. do Decreto n'
t d' f .l 1!� '(O "r.lXl'n10 f�r d' 'd'
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E 'O("jU,élITlân;l por C5CWia5 al!vw,�'- mêlO .� u,n nG eas ccr{JJS, livre.: -
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em nosso mo(:;- 20,754 de! 4[XII[931 .

...lar co:.nnosco ,::ste plclo solene e P I'
, ..\:'S no caC5 c pIes.) coma lIJ.Çel'- oe a a;ô0 C'L· adon ;lO',S e e,;! 1 ,I t L t t J
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l' iI ,1'1, za,,2-no:)J elhrCt::lD o ooa es- "\cresce a cirClm"tancia da
101110$(.\ com u ar 'I o I era.

r 1 d' ,', d :\) no artIgo.) ,n, J, do /.1- oarcar. lOvuata.mente, para a n- I " d d 1
Vinde" \lo la ilHe' nato ao

.

c::,sa re-.'
,. n 1

' J 1\T. d J 'I I'
a Cj1.L i��la com as ;:sp,"';ôa e al- contextma do tecido St'f �erja 4 a

r f ' I '·i·� ! enal. mer C'l 00 i 'jorl�, on {: uesenv0 -
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cepcão o ,-,entro o elecera, na
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,. , ,. g.l'IS processos em que se Vlll e direita, t-"r 19 fios 110 sentido da
"
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I , b' - r C veu mtenõas e cnmJno,as atl\',-, , .

i 1 'd IPrefeitura de Curitib&noa f'élcu1dade, um sorvete-dansante a Se; aS:.130 t:,:,lcv(;S 2\mp,'s, q\:( d d h" J . o'" ,: I ikh'l (J'-lClW10 úell o p" as. ?lllt,,- trama e 32 fios duplos no da
, I ' LI' l' I L d S l a cs, c U13ll <;) meSin,), y,.:vuíld, .

I _I d
1

WCleUiCíe L0rlanOpO Itana, lisa tclmuC,11 o il,;me e êoa
", _l', "'; ,; " d �' �> .1

_ I
i'lúaat5 e con .n"do. cÍ;\ndeia, tonalidade verde-oliva,

OP t'd R bl' L'f'

I
,.,_ ntz, a l.-I,,:J_, a "mlZéHi� u_

l'ar 1 o �pu .:ícanO weral apt;- --�...

AI C
.

C h I '1'J ,I. (:.,tanao portanto de confonmdd�
s"ntou a calldlda�u·a do sr AUreliO � apone. om rara Bul.l d,.",., '\A • d d dD�issen. n) próxi�� pleito ;ara pi'e- � I.... (�t....'�.rl'�.�..

:.'.
dispondo, "rj.;[,:ais, ,1<: rdaç5cs �'Jovarnsrns no e com o Cê! ;�rno e encarg�s

feito municipal de Curitlb:'.:los. �
,. enLre diversos grupos d, g,mgs' 8 ras 11 : para o ,reconhecImento d�, refen·

., t; ,

t 5 b ,'_ E' t 1 �n'.I n I do tecldo, send-:> perfCHamente
Candidato blumenauense

O COnt r<á t c,) c; _:) t'rb éà t:'; 6� r tis d'::�a Cco���.ld�:);l��,:��sst'��;i�:'l;;Hl:,: Expulso da Ameriêa e sem re-j ig'la!
ao usado pelo Exército,

Em reunião realizada ante-ontem.
U li" I ,'..., ,- -.

vllltados lucros c j'5S0 gr;;ç'lS á ex- cursos, Sebastião retornou ao Bra.- Fáze r Ui r1 bom
('m Blumenau. com a presença de I �.p f" , R .... � .. )> ." "
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d' I encncla cUe' [,(Jqmma em Vlil- SI, esc:'tlaíl 'J P(::IO \la ce

anei�j' !:.,nu· J1C·'.,f). e com am ..elementos represen a l':"OS as c asses
_ S:'. prc 'eIto mlilllClpa, por d ::-:e'.o (; 'I0Je, rescm III o , Cl'

.
..� I '"'

c}aservadoras. foi. soh O consenso ge- contráto com a Companhia Ciln i.,
.. U.rbanos, por estar devida"

I
gen� a. 1:!1�, ro onde par('ct\ se envolveu em

D Ia divu !gação só na
F

f escolhid� a candidah ra do sr., 'd I C II
"

(
,

'1 d ' �lSSlm VIVia na Amcrica o an� aliJuns contrl',bandos, despertando I�'1. -

"

I
mente autOrIz." o pe o onse ,--:0 Cnw'J.!l,<1) e erll v1ltllce o ac". , ,'O l;.- � A

( aetano Deeke. para a Prefe!tura ao, te' � ,;,l,:
'

go eillfJrtilell'o d·� clar;dc t nos as susp:::iias das autoridades cario-J g� � Il:Z ce fia
PtIllnicípio de Blumenau. do estaocLcldo f;.cm aCjucla r:cml)"J>üJa, ,

. L I ",fl',-'r1-I, .JO, U.rla \'�,.Z e','u 5alltos, va1Jcu-.
. LO ,IOS>O po' tO, quanco, _ li v • •

A escolha do nome do sr. CaeLano
Ui 11 :,S aUiorid::des yankees o 1" t d h bTd d

Deeke. foi cf". uma raro felicidade e

t
G·.::iive-

ii
,,': nJVaüler\'e c suas a! L a es,

consulta os lliterêsses �J, IaÍlorio�a ��.�.:
". i

....._.'
.

.m

... �.: 'f,��l �"�:.�.�.<"
ram e processaram. E'-rreg,::,u-se como porteiro do Ha II131mai iin

população blumenauen5C,:> �;: _ � I I � � .:Qhard da praça da Republica
ln' 76, para onde atraía maríti-

de m03 estranjeiros. Assim eiJava vi
vendo o espertalhão dm. leva dan
destiuJs, ignorado de todos, qun
do a policia passou a vigiai-a, le-
vada por suspeitas e procurou
identiHcal�o devidam�nte. Para is
so prendeu-o e, na Delegacia Re
g'ona!, restabeleceram-lhe a iden�
tidade, Sel:>astião Esteves está

e ol�
nDS�

visitaoo por
uni farnoso
cr�imir)alista

Enl companhia
AI Capone

Bebidas r<ac](Jnais (; F,xtran·
f�:eiras �Ó I'JO

iY'""'Ó.' HR'<'� 11 ,-iI.Y ""
'';'.<'L� � .� a- �:zI f1<r.t'iJ '\4 te �

Praça 15 d:2 Novembro
Antonio Paschoal

de dezBando dtl�
Noite TRET0N, Estado de Nova

jt'rsey, 13 - O fomoso advl)
gado criminal Samuel Leibowitz,
que se tornou famoso pelo fáto
de ter salvo da e!etrocução a

cento e doze pessoas, visitou, em
companhia de Ana Hauptmann,
ao indizitado autor do sequestro
e mOíte do fi lúillO do coronel
'�l 1 t L' Ib

'

\. ./IVH.CS ,.·\ugu::t !nu ergh, cem
qUém permane�Cll em polestra cu"
rante cêrca d� uma hota .

Hoje ás 20 hora�, no Tealro
Alvoro de Carvalho, a sociedade
Carnavalesca Bando da Noite,

PlfSO em Nova York, Sebas
l' ão fui condenaào a cinco anos

São F aulo-13 ,\.� prisã� e elevadas multasJ como

A Folha da A1anhã, de São Paulo, publicou, 011- L.,�iltrabandista. Euv;ara'n-n0, en-

h�m, a seguinte nota: l i'<'J rara o prendiu e,l1 que se

�<Estamo� segul'�menie _informadOS de 9ue o D,N,' "'c\l3.va,AI Cap01w,. o farro�o. gano
C., p)r mtermedlO da federaçao das Cooperativas de C2.- gsier. r/oLlco dei_'OIS �elf)ovldo pn
fé do F.stajú de São Paulo, acaba de obter um empres- ra a Pensylvannia e ap6s ali
timo de i O mill!õrs de dollares nos Estados Unidos, cumprir um ano e meio de prisiío,
Esse emprestimo destina-se a custear a compra dos cxpuhain.n-no dos E�tado5 Uni-
4.000.000 de sacas de café dos.

"'d !represara, a pem o, o seu ap at!,

dido festival artístico.
Serão exibidos n0Vos numeros

de sensação ao áto v:ó.do inclu
indo-se sapateados executados p0f
Galdino, o ídolo da nossa pIa'
tea.

.1-f'_)
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o COMUNICADO N' 121
A estação alemã DJA, onda

ROMA 12 M'
.

t
.

d
- ROM4, 13- Continuam em 31 ,38ms., irradiará amanhã o pro-,

-

m15 eno a
toda a Italia as oletas de ouro b

. A' dImprensa e Pcopaganda- Comu grema a aixo, para a r-smenca o

d 121 O M 'I e outros dona.ivos para a Pateia. Sul.mca o n. ... - arecua
dB d I· I f N' d O tota] até hoje atingi o so- A's 23,15 corresponde àsa og 10 te egra a:" aca e im- Rmente em oma, desde o inicie 3,1) h5. no Rio de Janeiro eportante para comunicar na frente

da Eritrea e da SOOlalia. das ot:rtas ate ao dia 31 de ja- 7,15 às I, I 5 hs.
Acaba de se apresentar as

ueíro do ano corrente atinge a 22 22.55 Anuncio DJA, (alemão,
nossas autoridades militares, [azen- quintais de curo, espanhol). Canção popular alemã.
d

'

d bmi O ouro arrecadado em todo o 23.CO Hans Heinz Hamer cantao ato e su missão e acompa-
I d d 20 pais, segundo tambem nota ofici- canções de cornponistas contempo-una o e (J homens, o íitaure- J

li Rad� Chebre Medhin, chefe
"I eleva-se a quarenta quintais raneos, 23.15 Cantamos todos

d S h d H dez dos quais oferecidos pela po� juntos uma cancão popular.23.30o ec et, primo do ejac üilé x

S I
'

G d �ulação rural. No tol'11 acima es- Relatorio dos J ..'g:)s Olimpicos de
1

e assié ugsa e cunla o do I' 80 00 1C tão inc uidas .0· a ianças nu- Inverno. 23,55 Entremeio. 24.00

I
dejac assa Sebat. .

peras, Da Emissora do Reich de Muni-
A ITALIA VENCERA' Ra- MAIS UM RAS SE SUB. eh: Através do carnaval em Mu
PIDAtv\ENTE A ABISSINIA METE nicho 1.00 Musica para viola de

Sarasate, Toca Lcni Reitz. I. I 5
Relatorio dos Jogos Olímpicos de
Inverno. 1.45 Serão no antigo
Berlim. 2.15 Ultimas noticias e

Relatorio da Alemanha (em espa
obo!).2.30 Serão no antigo B�r
lim (Continuação).
3.00 Ultimas noticias e Felatorio
da Alemanha (cm alemão). 3.15
Leitura do programa (i' 1., espan.]
Despedida DJA (alemão, espa
nhol).

I

PRA�0' 13·. -Os ObSCl
va-, ROMA, 13-Segundo o co-

dores políticos opinam que a Íta- municado oficial n' 121 o ma
lia venc�rá rapi.damente a guerra rechal Badogho iulorrna �lle nado;
:1a, 0fnca Oriental, porque a de importante ocorreu em ambas
Etiopw não pode suportar o pe�o .1S frentes, mas o chefe abexim, ode uma k.ega campanha e, tam- iiracrari Dade Gebremekin, que é
bcrr I �,orque, eatr: .outns cousas, comandante da região de Sechel
o se�tllnenlO yatn�!lco e Cr;;CO-

e primo do Ias Ougsa, fez sua
nhecido no rrnpeno do Negus, submissão aos italianos com 200
onde até agora J:ão existe unidd�t I �uureiros. A primeira lista dê
no comando rmhtar, Com eleito

I perdas
das tropas nativas italia

as o�dcns do Negus devem ser
nas foi publicada aqui hoje. O

consideradas como exortações

e,. numero total de soldados nativo.
invocaç�es religiosas antes do que mortos em ambas as frentes abe
verdadeiras ordens de ma chefe (xins desde o começo das h05tíli-
do Estado. dades é de 755. IBERLIM, 13 - Por ml)tivo da passagem da anjo

R It G d'.

d t
. -

d S ('

A � I' D"- X' f' 1 avo a em o Jam MUSSOLINI VJSITOU Iversano a en ronlzaçao e ,,:'J. pos.o Ica i 10 l 01 ce e A
brada esta manhã na catedral de Santa Cdwlges um? DIJ1BOUTI, 13 -Nos ulti- CID t\DE DOS AVIADORES: Imissa solene pon�ifical oficiad.a p�lo. nunclo apost?l;co ,i mos _ �um.e��s do jNnaI "�()rreio ROTA, 13 _ l�coD1pailhado,'monsenhor Orsenlgo. O áto fo: assistIdo pelo corpo dlpiO- da EtlOpla , que s� publIca elf,
matico r pelo chanceiler Adolfo Hitler que estava 3COlTI-jlingua franceza em Addis Abeba,

do �ub-5ecretario doministerio de Clube NauAI.," AVIação gen�ral Valle, o sr. Bc� !si II: II!!panhado por diversos membros do governo do Reich. acentua-se o reconhecimento pe- M R· II IF t '

d' F nito ussolim, impecionou esta C� Iac u� ._
_ .•S avam presentes amda representes dos lversos ...:,s[a- ln� meios responsaveis abexins de manhã a .::idade dos aviadores

UI' lItiiP ..,
dos da Alemanha. Em honra da memoria do chde regio- uma revolta em Oodjam e que o
na! do Partido Nacional Socialista da Suissa sr. GUstklff S(;U chefe princip::I é o DedJ'az

Guidonia. O chefe do governo ,3'a E ULTIMA CONVO-
b

' it.aliano exam. inou todos os nO\·05,. CAÇA-Oa andeira da Cruz Sw?stica esta.t\a enrolada em crepe na Gueessese, sobrinho do Ras Airú. -

L d I O h II 1 P tIpOS de aVlõe� d� ataque, decale ra. c ance er Hitler enviou um telegrama ao a- Este reconhecimento é a melhor b b b d Convl'do aos srns. assocl'adusf
.

d caça, o Si rvação e om ar eio,pa elicltan O-O pelo aniversaíio de Slla entro:1ização. p;ova da velacidade das informa-
para a reunl'ão doml'ncro, dl'a 16pas�::.i1do logo em revista as sec- c

Bebidas Nacionais e Extran- ções italían�� s,)�re o assunto.
ÇÕt;S dos aviadores destinados á em sua séJe. ás 9 horas da manhã,

geiras SÓ NO VEN ii:)E- -SE Outras ?OllClas vindas de Addis
proteção aérea desta capital. pé.ra eleição da nova diretoria.

.t1""'-AFE' .JAVA
uma maquina de e,;;cre- Abrba .1l1formam que o l1ume�o I....."
ver, á rua Anita Gari- dI! abexIns que percorre todo o Dr. Pedro de Moura Ferro I O secrdar;o

Praça 15 de Novembro baldi n. 33. pais vivendI) de saques ascenoe a Advogado I Léo Pereira Oliveira
Antonio Paschoal cerca d� 25.0IJO. Rua Trdjano n. 1 (sobrado)

:-:,p'�: , ... ,', ! I

f'7 ·".�n,.;�lL;�iw:.i�.;.)�i:�:� ��r�n()�.\.s I
- •• _1 C'�", .>1., --AlJ .. ll,-,,1C,(tS 1.O,Jo i
(lsr\1CL1iS. /\I\.'h·Jt:::�s. CUnlU!l:=)!

_,o v '·1 YlA () :>",'bor" .�.,'....... -J <i..-l. ..... .1. � �'•• I

, ,)!'�d�l t "lla' "'1(1 r ;;,J:j.' '1·: lo. .....
.� '1. ,........ ......v III

,. .ern as eh' Vi)..., torr.nci-]
-.. .... ,- .,
'-' lt!1!C0S aiernae- ac ioa li I

-J. u ! 1("")·o-r'·· a' so'ucão do!u·_ ..... ...." - I - , .._ �,� 'r ' I
'1 g ln e os a: chotes espe-]

, i, :) foram submetidos á um

':::L:11': -snecial, Em presen
va d:-!. c-imissão de exames
colo. a1 [\ m-se 03 archotes sob
um chuveiro dentro de uma

banheira, dep .is expuzeram
n is a chuva torrencial que de
sabava lia ocasião sobre
Berlim. Meteram-se os archo
tes num balde cheio de areia,
t1:tr?,nte algum tempo, de
baixo de agua. Os archotes
n:.:pitaram, chiaram, estala ..

; am e fumegaram, mas não
"bshnL: todas estas tentati

va,?" não. se . co�seguiu extin-!
,'" 1 .. .:::: '��I'Jl '" 0"'·' 110' ')'1'-'('�':� "1'-.'.:_ '4.;::::<�1

..............l'_l\. .. �
.

o..�_.u IUí:!!1P;CO de 19,56, poderão i

-:s!1 ��:1' "'�: t�ll· (Jae-1�el�!;;'rt;,ÚT1,:),lPs,tt(�Ld·l :>s� I�.. ... _. ....
r

�.._- J ..... , 1 ""._ \ ...

CLt mesmo quéda imprevisto,
de um ou outro dos estafetas,

Cada estafet<t poderá, le
var d,:,pois o � eu archote com
sigo para guardá-lo como

lembrança. Ocupará então,
em seu lar um lugar de hon
ra. () fo�o para ascender a

prin,eirdl chama Olímpica vem

dirétamente do só!. Prova
velmer.te o Rei Jorge da Ore ..

ela, pessoalmente, é quem
at('�rá a chama olímpica, se ..

gurando sobre o primeiro
archote uma lente de ! 5 cms,
de diametro, fabricada espe
cialmente, em forma artisti··
ca, para este fim por uma

firma aiemã de artigos de
optica. I

't., .

-- -,---,:..... -14lII":,
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Irradiação
da Alen�a·

nha

No LAP-GO 13 DE
MAIO N. 69, forne
cem-se comidas pa

ra fóra, ótima casinha,
preços modicas. Alu·
gam-se quartos para),ca- Isal ou rapaz sOlteiro�

TER
espirito e poda desenvolve-lo com

alegria é �empre uma qu�s!ão de ambie.n
te, qmmdo o homem não se enquadra na

classificação dos solítaric.s, quando dele
n10 se póde dizer que é deus ou �éra.

1\ s últimas gerações intelectuais do Brasil ca
p;tf;f!Zaram-se, em relação ao ambiente brastleiro,
pc'a repetição do eterno comcntario<) hO!l1em de
espirito vive entre nós num isolamento maravilhe'so

. c amargo. Ha mesmo quem dirme sei a nvssa

<.'tmosféra espiritual inimiga da intel;gência.
E é. Mas afirmand·') isso, preci�am')s observar que
r:ão contamos no acêí'VO da n03sa evolução histo
ric 1, nenhum século de cultura, ao passo que os

ambientes europeus estão saturados pelo infatigavel
Irabalho de muitos século8 �m wja gloria ou em

CiJjO drama não cessaram de florecer as mais ela
rns madrugadas do espirito.

Aventura ! Eis a palavra que carateriza
o s;:ntido da nossa atIvidade em façe das realid�
des, inCOF'rciveis do nosso cosmos particular. Aven
tura. Nada mais. E isso é tão natural qu�, para
um obccrvador cuja voca�ã,) intelectu"l não esteja em

c,,:ma, d amargura dos escritores emp'uedacioô no

hermeti,mo da. língua brasileíra e na indífereilç ....

polar rIe urna atmosfera de desenc1:tnto, perecerá um

brrjen�o melancólico, o bovarismo sentimental de
\lilS do ntes do desejo desenraizados e misera
veis. N�m mundo ardente que recomeça a ama

durecer para o espirito.
Deante do espetáculo desolador que oferece

o nosso panorama intelectual, c homem do Brasil
que bebeu a deslumbrante c\11tu�a de um mundo
J,ver;;o, sente-se desambIentado e céde passo á
amargura profunda do desconsolo. Ê!e não pód:::
compr�ender com o coração aqui!.) que exerce

mm. rzemenda opressão contra a sua inteligência.
T 'd I ·r,·, ,

fIncapaCIta i� pe o artitlclO saboroso oe sua. ·Qrma-

ção mental, para o sentimento da verdade bostil
que forma o unÍ'lerso o�de de ve a�ir e ftutificar. no

��- a '��$�9�����������-��-�'����������h�a:se�0�u�n:a�re�da� p����� umtr���
novela.

O escritor não póde, em geral e natural
mente, ter Ilada dil;so. I\lão tem profissão, pro�
priamente. F. quando pensa nas remunerações li
terárias de Norte America, por exemplo, é para
compara-las melancolicamente com as que costu�
ma receber no . Brasil.

Ha uma creatura assim, que acredíte, ape�
zar de t'ldo no futuro literàrio entre nós?

Ha. Eu conheço, pelos menos, uma. Cha�
ma-se Erico Verissimo. Começou t!screvendo em

inglês contos que naturalmente nun:a foram apro
veitados. E iSfO lá no fundo provinciano, provi I
cianissimo, d� uma loca.lidade Rio-Grandense:
Cruz Alta. Ele me cúnfessou, ura dia, sue tinha
vergon!-ta dos outros porque ninguem era como

êle. Escondia o título dos livros que andava lendo.
Receiava- -e com razão - essa coisa tremenda
que é a reação da me::liocridilde ambiente.

Um dia veio p'ra Porto Alegre. Escreveu
um primeiro livros. Fantoches. R\z Javel. M'ls
apareceu me-smo com sua novelinha batuta· a que
chamou Clari5sa. E �gora, tem pronto um romance

p'r� lá de moderno! Caminhos Cruzados. E vai
terminar um livro interessantissimo para ccÍança:s:
Aventuras do Brasil.

Vocação. Crença profunda no própr;o deS
tino. E é por isso que o seu público cl)rneça a

se tornar numeroso.

Isso não desmj1!te o que eu escrevi sobre
a nossa atmosfera intelectual. Apenas destaca o

mérito ou IS sort� de quem, entre nós, começou
acreditando e acabou vivendo corajosam0nte da
pena. E com ficção!

Mas amanhã, quando esse menino de 28 anos

escreveu uma coisa assim como o Babbill, não

sei si êle ganha a fortuna que foi parat nos bol
sos &� Sinclair Lewi�, entre o:. arranha-céus cin
zentos de New York.

�.II!Ii':I"'ia==,....,-.y:u:

I Vale a pena entre, nós 1
•

--------------------------------------

por Reinaldo Moura
(Copyright da LIVRARIA DO GLOBO .. , Porto Alegre)

Exc1Llsividade de A GAZETA, para Santa Catarina iõiiiI..liiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__�

seu pequ:GO mundo ap'ute não ha lugar plra urna de inicio.
aceitaçãD penosa. Num mundo onde a audanc:a rudimentar de

Essa aceitação d<J ambiente tal qual se apre' qualquer inteligência prática realiza prodigios sob
senta à sua sensibilidade, acarretaria a d!swciação o a�péto economico, não é comovente haver crea
de sua personalidade. Por isso resiste, ísolado no turas excessivamente sinc�ras con5igo mesmas a

nevoeiro ou no fulgor da grandeza gerado pelft SlH ponto de desprelarcm tudo quanto não toque,
própria insuficiência. ao menos de leve, a literatura e a sua vocação
E para resistir: escreve.... liter4ria?

As greis it:teletuais dissemina Jas FeIas pro· Pois �ão é admiravel que haja entre nós
vincia�, os gíUpos r.umerosos na m·;trop01e tropi- verdadeiros rebentos da cultura autentica a dJS in�
cal, sem dúvida form",m um ambiente onde a glêses ou francêses, quanJo toda <I. nossa atmos
ilu.'ão da inteligênciacia encontra a desejada e ma- féra está ainda impregnada pelo perfume selvagem
gica resonarrcia. Ninguem se deixa, entretanto, de uma primeira mieiai ond� a efervescencia da
embalar pela confortavel apare,�cía. No mundo dos vida não chegar a ter passado, oade a influência
homens de btras tudo é encantador enquanto éles telurica, como quer o refinamento d;:: Keyserling,
permanecem alheios á realidade, enquanto o con- ndo permite a suprema tranquilidade dos grandes
tato com o exterior nao ve'il achama-hs á vida voôs do espirito? Pois não é iS$o admiravel?
que ficou esperando, do lado de fóra da parte do A vida, para um escritor e principalmente
café. Um olhar sôbre as estatisticas d::: vendaj pt.ra um escritor de ficões, requer termos allten�
dos nossos editores, bastará r.ara confirmar o as� ticos, motivo� de alegria e belen, de aventura e

seTto. de drama, que não poderem oferecer os espetá-
Por tudo ;�so que acima es::r::vi, tenho uma cuIos do n05SO mundo. Qualquer mocit-1ade em

admiração ilimitada por aquêles que aceitam a plee�dedora, ne,ta manhã alta de civilização in
aventura literária e faz�m no Brasil a profissão dustrial, poderà ter suas bôas roupas, seus cha
de escritores. Está chro que só me rdiro aos rutos, seu automovel em série, ieu bangalô geo
trabalhadores da fição. Só estes poderiam ter a metricamente economico. Fará vida como no ci
homenagem sincera de um eicritor de jornal, GJue nema, em pequenas aventuras, no amôr e no co

é coisa muito diferente, e não participar do de� mércia, na felicidade íelativa daqueles que não
sellcanto ou da melancolia a que nos referimos ?erdem horas inteiras a p�mar na beleza de uma

p.
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r!',.�r #"�I!fr,.�R�'&��tf��� � ...onVWélúu ,(3, v.s: a: ",';.h V:f§ .. "�'>C.,,,_ 17í5-0 historiador frei Gaspar--Na lazeuda Je

Ir � tt:j�� ����-I� V\l; t a Es cole H ..,vv � rd �� fi =s- �.,'q C <J B �
3'mr'Anna, perto da Vilia de 5, Vicente, nasce o illustre benedictino

m_" __.. -.� ..._�.,�._,�,, '�_,'�0,jJ �'
.� ,q,., Hk w,

.�i.-::, � ��a�.A k.f.i. � historiador padisla, frei G"�par da r/ladre de Deus, chamado no

-

r- '1- �-� �d-�-'���'�-'� � WASHINGTON, 13-A se" ESC() L.4Ji secu]o Gaspar Teixcír3 de Azevedo,
corn Olp orna registra o no D, N, S. Pub!ic;� e da D.relo- � I:; crita Alzira Vt:rgas, filha do Si. 1824-redro Labatut, é absolvido-O bravo militar

ria de Higiene; deste E.stdo, aceita responsabilidade técni- � Getulio Vargas.presrdente do Sra- Para conhecimento dos in Irancez Pedro Labetut, que Iôra preso e injustamente dcstituido do

ca de falmacia ou de especialidades Iannaceuticas. I� sil, hi convidada j�lrü"meD!e com teressados, aviso que estão I commando do exercito libertador (la Bahia, é absolvido.
Cartas para Farmaceutico, na Redaçf:o deste Diarir .

'

o embaixadcr Osvald» Aranha em funcioiamcntc as escolas

I
1827,---Combate naval de jutical-O almirante Brow�.

3
' , 1 L '1 ...� d: 1 i d C' TI� ,

d
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d J J I

t para visitar a ceiecre r:,/-'COlí1 J{: f·a; d a JuOS ,a 1\"-:', ues ·e lua mterra desrorra o revez oe orales, e.itroçanc o, em uncai,

:I:O"""'S' '_"""-=."""Cc o'. """""""'.,.'..."""""��� Direito americana Haward, quan- :2 de J�ncíro do ,correil�e aníl'l ::,:11a etquad!.a bra,i!ci�� ao mando d? capitão de frae;lta Jacyntho
"".,_c_ n._, """"""""_ ?i.==""-=----=-��="2 do o embaixador bri'silciro reCE;- .A matrícula sera continua, (', .vooue de oenna Per'::lra, Da3 16 unidades que compunham a cha-

�. berá um banquete. A senhorita a inscrição cornplctamcntcj eeda flotilha do Uruguay, aliás de escasso valor e de todo d'�s0i"

� Alz;ra Vargas C'stá i'jlCressJ.da 1:0 gratuita, sei á feita pelas prO-j �1,lllÍs'Á�D, J 1 Ioram capturadas e 3 inc:-;ndi;';'.!::ts peles _prop:ios con.

t estudo de leis irhrn.�-::;o':::l;;j e j o Icssoras regentes, iodos o� mandantes, só escapando a canhcneira Victoria da Colonia e a es

f intercambio er.trc �sludar1tes ame- dias úteis, no horário das au- cuna D, Paula.
fJ
� nc: nos e brbdciros. ias, das 1 J ás 2 i horas: I 853-Morte de JVi.nrilla-Fallcc<!, em Ouro Preto, d.

Esc:-itorio e Secão de Venda Fabrica II Escola CO!ise!hef;-o 111ojf"U, [VhT;a Joaquim Ooroth�a de Scix�s, ccleDris?da pelo poeta incunh-

RUA CONS. �,lAfRA, 56 R. TiRADtNTES, 43 �;
_-, .,

I
na Loja 1í.1açc,-,nlca ",Ordem e dé'lJie Thumaz Antonlo Con2.:'g�, sob o nmll':! de Mariila de Dir'

IJ,'" T 1 h 176"
FI' i' El' ."'" • I'

i reJu?l O", �; rua Sa'danln c,�u. N?,sccw na anti"" V.Jia n.icu, a 8 de dezembro de /.

onanopo IS Santa Cf1tan na �; ��'�. r61 t:': n u nc!ç:�:'

I ÍYlGrinho;
1379--0 pintor lIictor I',.:eirelles-O grande pintor ca-

Fa b riC � d t""';l Ç,:) •.� ! ,.-.""" t"-"" .....:1; "'��....
� I., o' na /.,',\� t(�:;.,., _,:\. "'7.,1�_t -::.:.. ,

Esc'J1a P!úrdoardo rr-o,abral, th.:niMc,sC Vidor rvbielLs de LlcH, t:xo.,õe na Escola de BeBas A,,·
(;- ;;.:,. �d ! <t;.:5) :-:;; , �,,, ,7;"; � (;;� � [ '_ � GZ G:...
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'I ;�a G�de da E:;cula Fúbn"a, á b, !lO [(tO de Janciro, COl1"c'�,;!Jind() eXiraordina,io successo, o 5,_11

me Ios i í)�") (':,. ,r,;::., ç� ç", �\l;� "", ,"�
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r�a {,:!Íiira:ltc Lame;:,'o,' quadro hittorico Batalhe. de GUi1 ia rapes.

Sas ;:��! rrt e r1 7' i (/""- ;, ,:.:;' 0;::.. �11 'V � �,@ F\ -
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, ... ' -�, �.. '..;.;;J ...._.
, � H «" r'. ,! LAÇA0 E\1 TODO ES-I Escola }.-'ac!rc Ec!w!er, na I 89Ll -- '-'ombate di.! .J1rmação-O almirante Saldanha

Ç", :;". 1 H�S �1 TADO
,_� __ ><_" I�scoj� �doq,u:a15p,llt� Cat,�-I�a Cai11<l d,s.,' '.-'fefl n� Pü"b da Arc�a, em �ictheroy, com �OO

. one. . �O �l __�,'_," ...,_, _�_.__o,.. _ '_c_� fjJ1(l, a lua SllvJ Jardim (10- llomcns, e dmt' "p(i,r� Arrmçr\�" 'lHe e conquistada, Em segUIda,
a7 u...._....... �L���.'AXg""'.,.,,.-=-� I [22;8LU�J)i� O ca)l;� ']!,f •

l' ,
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os rní.lrir.heiros, :<: ,�palha;am, d;: '';'iocldo qb'uc, quando 0'\ jtropa lefgal
�ª'tilt,;gfêt%»��iti'L.��BfZtT�;"�"�:;:!",;.�,,;);,,.':"\"';:;,"-._""":;') I, �sE' ata, lI'Ur1h! ;.'w:::L7 fJlCS, reaPdParecelJ'fos ."�� ,

11.JUb del 5U�r)r :7..1:: :;, afatc�\J os adSs1,tantNf!�, hOI"
___ ", �,� Fj\'�É�f)�1 S�:.ij lC>-{�t�H{ na ,sco:a -;, _ j ;ca, a rua çé\n 0-;)5 a ugu 1 ore o nos 5 113 nav!os. o nman ava 1 le! ,e"

�� I I I\1aj J1' Cos[a (Cal1Lili:llhos), roy o gencnl Fo,;se '1 i<a\'"03,

� Gt�U]��i�f,�,%t%i Norl�/;:-,Ape]an do paI a ? i _

1894-0 �or()nei GC(ii['.s Carneiro--Em C'JIIS..::que;1cia

��,;,' I puvo d.' ln'l],1,1_ 1Cr(;), e mUi" dos Lr:m;:::1�OJ H:cchd)3 em COill1)Jte, Lil!ece, n) L'lpa, o cOfo,tel
.
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t), nem e Cheio !t::l Vida \ia ger(\ç�io, cnn: o com a pro,novido a gcnerll de br:J1clo. pelo governo do marechal Flor:ano,

:.�

1_
f:2 ,;.�:, tü',,,,, ,'n1 animo p�l'a vi'!�r. não êj;rnl.�lçã,o c!U,- :'_:,tLl bOi:l ,nome, I em, recompcns�. de �u:_, h::roica coudllcta. Era natural dn Serro, em

�l"'.'�j" l'CC",'�<1 ""S "003 laxante., etc., na Gop"-' 'b d J M
, ele um aIIi,ia milar;l'o,'a. Nade" can-

I
C()nm� \.l!n O "C\:j,�l' a Slmp e,s nas.

[.1'::-·\ Tacs rcmeuÍo3 estlmulmTI os int(!s.. q a ti') I"!

!i;� I t::.C:3 SS!-:,1 toc::p: a cau�a'-O seu :::.LGADO.
'
.. U :1 �n (t ; �JL,;Li..) i para aUX1" -'0 - ,.

k, I I':�b'cd03tmurdiarbmelltC(jlladu1:1 liar a mar:.:1tençüo das Esco" DIA 10 DE F�VErrEIRO DE 1936-5. E3COL!.\STICA
t � �:t :"; ú::! Lic3 nG-S intestinos. Se a bi;es não
rq f.��' r... l:::':�_)�l1CllteJ 08 a!im�nt()3 não 3:�a las da (�rtiz')da enl ::�ai!La C3.-
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J912--Fallece um grande brasileiro·-No Rio de Ja-
fv1in2,S ern CRESCiUf'�A t, :",,:.;c",�-�r�,(:,�.\f:,',r;"p,::��c��'�!lC��l:�;�� ;ni"'�'�,�í<'�d.' cV)�ê:�';i' .. i,
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DE-iro, fa1jece o dr.José Maria da Silva Paranhos, barão do Rio
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I
ro compan euos.

tad" do tempo_ Si ele o permitir,
batdi n. 3R. I Não fôra o incançavel ,dir�tor saÍrá domingo, 23. ao .:ontrà-

C lO N V I T E dJ galpão sr. Edmundo SIlveira, rio sómente s�gu'lda ou terça-feic8
SeQuiu hOJ'c rJara o sul do Es- 'I I \\íf� IIG�i 'i·m de não teriamos carnaval e3te ano. gorda. Acho de intei(a Justiça�

11 � As COilíp:'!E�ntcs dos BLOCOS CARNAVALESCOS do Não enCC'1tro palavras para dizer declarar que tenho encontrado da ..ladO o. tal.entoso dirctúr da Pàgi'l ,>!,. �L.&J&','��'\;;,'�.,t� liE!<Ii. I IR" �r'l "'I r"L-UBE t�'11 O pr� e d 'd d b - d h '...� tIlilil�{.�_""" Iilliai "�h. n ...:" .) \... : »\..11 .....z r e convI ar os '1 a neglçao esse sen or, que oarte dos meus distintos compa-
(

nél LiíerJria dfOstil folha, o sr. 1 ("', c ... 'l" d t I b d d
. ,
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,"'-' srs. ;)OCIOS E' .c..xmas. t'i'1i1ilJ!aS es e c u �. para a não só é um ver a eIrO arllsia, nheiros de diretoria uma ca�a"a-La Isl.Hl 1,omanowscy, II!g�nL ��Ili.�';i!!D��\c�)n�;;:J c...... r r
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"-.< .::� :> I r-e e a anas Ia, I com,o tam em um evota o tra-,' dagem incondicional saJientélu-lcplesentante comerCIa. .-

e

b h d O Içoes que OIl:reCEI11 _?ON\INGO" 16 do corrente, ás 21 horas em 'I ai a or. ut.ro e �mento que me- do com especial agrado li p.:::ssa:t
Cum de�tino ao norte do E;,�a- ;Jont,), �nos .

saio e? do «S:LUBE GE�MANIA», á �ua Te-I r;ce ,referencias, e o sr. Ose.ar do, ilustre presidente de homa, sr_
L11 seguiu hoi;;: o sr. dr. Leonar- O Tesolif\) do E"tldo dislli- nr:nte SllV{�Il'a, �3, g�:ílt!l;flentc cedIdos para este fim pe- �chmldt, que a�l� a parte artls· C1emenúo Britto, que não tem
do Anlon,o Lobato, Juiz de Di- bUlu regular qualidêlde de regula- !a sua Dm:!tona. tlca a u.ma atIVIdade 3ern p!:lr. poupado esfmços para o bom an'
re;to de Brusque. lnE'nto do jm� "sto de Ven �as e 3--3 Devo salIentar

� t?mb�m, os presa- damento de todas as coisas que
I Consig;1açõe�, em brochuras, à, dos companhelros Vlchete, Raul

se relacionam com a sociedaden f'l
.

h' I l' d' d C" \�_,� -_..._-..... __ 'd 'h
.ri\.T a D umenau segUiu oJe o I COle�onas esta uaIS �sta ap:tal fJ-'
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e os quen os e veios carnava- Ao no� desoedir do distinto e
H. CclSí) Rija, Inspetor do Ensi- e do interior do Estado, or.dt: JS I Para a beleza e saúde de seus den!es, use sempre lescos ,Alfredo Juvenal e Eduar- estimado conte;râneo sr. José do
IW. �rs. ccnlriD�inks e interes,ad0s po- �I D. IOtS.A4t� to;! U L D I O L

do DIas. Vale Pc:reira, renItamos a capa-
FELOS rLUBE5

'erão adquiri�los a 1 ��OOO a � til GIl g;�;;Jf D '- -De quantos carros sc compõe cidade de trabalho e talento ar-'exemplar, 'juntarr;ente com o regu-I'" (Formula do DR. BACHl\�ANN) o prestito? tistico da gente minervina, que nJ\.) Desterro Esporle CluLe [,Lri· I::mento citado, é distrida a lei fe- -Por enqu:lnto temos pronto::; galpão, emprega ingentes esforços,'

h I 4 I 187 d 15 A' venda em todas as farmacias e casasra, ama0 ã �s s'e�s sa, ões para um (.era n.
.

" e, de janciL,."�.I II
quatro carros, estando a diretoria merecendo encomios a tenaçida-d b I' J 1 \ d" "b 1 I

l:l de perfumarias."·nlDa o ale orereCICo PCIO no-tpp" c;ue lSpO'::: 50 re f.S I.IllpkB.·'� 4 providenciando de�tro das suas de e a dedicação dos construto'vel Gremi& das Orquideas. tas e contas assinadas. l.m.l..,I iiiiiíiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiii_iiiiiiiõi'_"'iiiiiiii..,;,.!
I possibilidades financeiras, no sen- res de carros.
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As moedas de 300 réis são do mesmo tamanho das de 200 réis, que ettão circulando e

l'le hrevemente serão recolhidas. ar; TI -le ser substituidas pelas de igual valor da nova série. Todavia,
.nquanto não íôr feita essa substituição, o público deve ficar �prevenido afim de evitar confusões

IUC lhe sejam prejudiciais. �iX:-:
�

Dr. Hercilio Medeiros
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. INumeadosU I O rn O 5 RIO, 13-0 min.stro da
Fazenda assinou átos nome-

A ando os srs. Leonel Seára,
para trabalhador das capa�

I I tazias da mesa de rendas de

a... . Itajaí e o guarda da policia
,':::'?it. aduaneira da Alfandega de

iL, .. o:,:",.,:::';:�;;; Natal, Raimundo Cardoso
Filho para idêntico logar na

Alfandega de São Frar:cisco
neste Estado.

disse
Linha iele. I

fanica

Causou [I melhor impres
são nos meios comerciais
desta capital a inóluguração
cia linha telefonica entre Flo
rianopolis e Imbituba, locali
dade próspera e importante
escoadouro maritimo.

Ladislau l?omanowsky
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